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Mudanças Climáticas e impactos na saúde 

Impactos diretos 
 

 Mortes por doenças cardiovasculares 

 

 Câncer de pele e catarata 

 

 Acidentes e doenças infecciosas causadas pelas 

inundações 

 

 Doenças respiratórias 

 

 Doenças transmitidas por vetores (zoonozes) 

 

 Contaminação de alimentos 
 

 



Mudanças Climáticas e impactos na saúde 

Impactos indiretos 

 
 

 Falência da agricultura  >>> Fome  >>> Mortes 

 

 Disponibilidade de água potável  >>> Guerras >>>  Mortes 

 

 Migração em massa 

 

 Colapso econômico 

 

 Colapso do ecossistema 

 

  



•Efeitos já medidos 

• Mortalidade (todas idades) 

• Mortalidade infantil 

• Mortalidade Neonatal  

• Bronquite - crônica e aguda 

• Casos novos de asma 

• Admissões hospitalares para doenças 

respiratórias 

• Admissões hospitalares para doenças 

cardiovasculares 

• Atendimentos de emergência para asma 

• Doenças respiratórias nas vias baixas 

• Doenças respiratórias nas vias altas 

• Falta de ar 

• Dias com atividade restrita 

• Dias de trabalho perdidos 

 

•Efeitos suspeitos 

• Indução da asma  

• Efeitos sobre o desenvolvimento do 

feto e da criança 

• Aumento da resposta brônquica 

• Doença respiratória crônica 

• Câncer 

• Câncer de pulmão 

• Exacerbação de alergias 

• Alteração nos mecanismos de 

defesa 

• Danos às células respiratórias 

• Alterações morfológicas no pulmão 

• Arritmia cardíaca 

• Diminuição no tempo de início de 

angina 

 

Evidências de Efeitos da Poluição do Ar 
sobre a Saúde Humana 



EFEITOS EM IDOSOS 

4,9% das mortes totais em idosos 
 

(Marcílio e Gouveia, 2007) 

 17,9% de DPOC 

 

 8,7% pneumonia 

 

 7,1% doenças isquêmicas 
do coração 

(Gouveia et al, 2007) 

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS 



EFEITOS EM CRIANÇAS 
Só no ano de 2008 mais de 100 estudos 

publicados investigando os efeitos da 

poluição em crianças. Avaliando: 

Exacerbação de asma (O’Connor et al, 2008) 

Declínio da função pulmonar                                  

(Barraza-Vilarreal et al., 2008) 

Anemia Falciforme (Mittal et al, 2008) 

Efeitos em concentrações 

abaixo dos padrões de 

qualidade do ar 

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS 



 



Exemplos de como visões reducionistas  
podem gerar intervenções problemáticas 

 A difusão e o abuso no uso de antibióticos podem, no médio 

prazo, fortalecer a resistência de vários microorganismos 

que originalmente pretendiam combater. 

 

 Medidas de conforto ambiental em climas tanto quentes 

quanto frios podem favorecer o surgimento da chamada 

síndrome do edifício doente, que afeta a saúde das pessoas 

que nele circulam por meio de contaminação química e 

microbiológicas da atmosfera. 

 



Exemplos de como visões reducionistas  
podem gerar intervenções problemáticas 

 Uma área rural relativamente conservada, ao ser modificada 

pela expansão agrícola, pela construção de vias de 

transporte ou pelo crescimento de áreas urbanas, pode ter 

reduzido o número de predadores naturais de roedores e 

insetos transmissores de certas doenças, ocasionando a 

emergência de surtos epidêmicos ou endêmicos. 

 

 

 Por sua vez, medidas de controle de endemias podem 

contribuir para a contaminação e exposição de áreas e 

populações atingidas pelos inseticidas tóxicos. 



 
Todos estes agravos  

deixam claro a certeza  
e o convencimento político  
e da sociedade em geral, 

da importância do investimento  
na sustentabilidade ambiental  

com seus inúmeros desdobramentos, 
inclusive aqueles ligados à saúde. 

Como, em tese,  

não é possível frear  

o desenvolvimento econômico,  

a alternativa será investir 

no crescimento sustentável.  





SES-SP 

CCD 

CVE 

DvDCNT 



SES-SP 

CCD 

CVE 

DvDCNT Núcleo de Vigilância de 
Violência e Acidentes  

Alimentação Saudável 

Academia da Saúde 

Observatório da Promoção da Saúde 

Promoção da Saúde 

Controle do tabagismo 



DvDCNT 

ANÁLISE de DADOS 

VIVA 
VIGITEL 
outros 

AÇÕES 

inquéritos fluxo contínuo 

DATASUS 
SINAN 
SISVAN 

SINAN 
OBSERVATÓRIO de 

PROMOÇÃO 

inquéritos de saúde 
capacitação e apoio 
intersetorialidade 





 





Valores e Princípios 

C- Adota como princípios a equidade, a 

participação social, a autonomia, o 

empoderamento, a intersetorialidade, a 

intrassetorialidade, a sustentabilildade, a 

integralidade e a territorialidade 



Objetivos Específicos   

III- Favorecer a mobilidade humana e a 

acessibilidade; o desenvolvimento 

seguro, saudável e sustentável. 



Diretrizes 

VI- O apoio à formação e à educação 

permanente em promoção da saúde 

para ampliar o compromisso e 

capacidade crítica e reflexiva dos 

gestores e trabalhadores de saúde, bem 

como o incentivo ao aperfeiçoamento de 

habilidades individuais e coletivas para 

fortalecer o desenvolvimento 

humano e sustentável. 



Temas  Transversais 

II- Refere-se a dar visibilidade aos 

modos de consumo e produção 

relacionados com o tema priorizado, 

mapeando possibilidade de intervir 

naqueles que sejam deletérios à saúde, 

adequando tecnologias e potencialidades 

de acordo com especificidades locais, sem 

comprometer as necessidades futuras. 



Tema  Prioritário 



 







      
   

 
  
 

Objetivo 
 

- Estabelecer diretrizes estaduais para subsidiar a atuação do 
SUS em situações de emergências de saúde pública, 

associadas aos riscos de desastres de origem natural, 
antropogênica (acidentes com produtos perigosos) e 

radiológico nucleares. 
 

- Estabelecimento de parcerias para o desenvolvimento de 
projetos; 

 
- Elaboração do diagnóstico do cenário hoje existente dos 

desastres e da atuação dos órgão envolvidos para subsidiar a 
elaboração do Plano, que terá por finalidade; 

 
- Fortalecer as capacidades de prontidão e resposta do SUS 

frente a situações de emergência de interesse de saúde 
pública, decorrentes de desastres. 



DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
 

- Desenvolvimento de Pesquisas e Estudos; 

 
- Fortalecimento da Vigilância em Saúde; 

 
- Definição de ações, estratégias e recursos 
para a implementação das ações; 

 
- Parcerias regionais e internacionais; 

 
- Promoção de eventos sobre Clima e Saúde; 

 
- Construção da Politica Estadual de 
Enfrentamento das Condições Climáticas 



Que o caminho do ontem para o 
amanhã possibilite  o encontro da 
promoção da saúde baseado em 
aspectos de controle ambiental 
visando o bem estar de nossa 

população alvo. 

Email: dvdcnt@saúde.sp.gov.br 
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